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1 – INTRODUÇÃO 

 

O balanço hídrico identifica os períodos de excesso ou escassez de água e, 

principalmente, na quantifica as deficiências hídricas para cultivos agrícolas, geração 

de energia elétrica, abastecimento humano, recarga de aqüíferos, entre outros. 

 

 

1.1 – OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho foi o de apresentar um estudo do balanço hídrico proposto 

por Thornthwaite e Matter (1955) utilizando-se de seis diferentes metodologias de 

estimativa de evapotranspiração por temperatura. Executa-se, no final do trabalho, 

uma analise dos resultados com base no principio de conservação de massa, de modo 

a se aferir se a metodologia de estimativa de evapotranspiração se enquadrou no 

balanço hídrico proposto por Thornthwaite e Matter (1955). 
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2 - MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 - Dados utilizados e a localização da estação climatológica  

A coleta dos dados climatológicos (Tabela 1) ocorreu no ano de 2007, no município 

de Cuiabá/MT, na estação climatológica do INMET, localizada na latitude 15º37’S e 

longitude 56º06’W e a uma altura de 145 metros  
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 - Evapotranspiração 
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3.2 - Balanço hídrico 

3.2.1 - Balanço hídrico com a evapotranspiração calculada por Thornthwaite (1948) 

 

 
 

 

 

 

3.2.2 - Balanço hídrico com a evapotranspiração calculada por Blaney-Criddle (1950) 
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3.2.3 - Balanço hídrico com a evapotranspiração calculada por Hamon (1961) 

 

 
 

 
3.2.4 - Balanço hídrico com a evapotranspiração calculada por Linacre (1977) 
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3.2.5 - Balanço hídrico com a evapotranspiração calculada por Hargreaves-Samani-T 

(1985) 

 
 

3.2.6 - Balanço hídrico com a evapotranspiração calculada por Kharrufa (1985) 
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3.3 - Aferição dos resultados de balanço hídrico 
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4 - CONCLUSÕES  

Os métodos de estimativa de evapotranspiração utilizados como componente do 

balanço hídrico climatológico que resultaram em maiores excedentes hídricos, em 

ordem decrescente, foram: Linacre (1977), 670,8 mm.ano-1; Hamon (1961), 591,5 

mm.ano-1; Thornthwaite (1948), 414,3 mm.ano-1; Hargreaves-Samani-T (1985), 

345,7 mm.ano-1; Blaney-Criddle (1950), 240,0 mm.ano-1; Kharrafu (1985) 116,5 

mm.ano-1. Para os dados climatológicos da região de Cuiabá, conclui-se que a 

metodologia para estimativa de evapotranspiração a ser selecionada possui grande 

influência no resultado final do extrato do balanço hídrico. A avaliação dos resultados 

do balanço hídrico com base no principio de conservação de massa, de modo a se 

aferir se a metodologia de estimativa de evapotranspiração se encaixou no balanço 

hídrico proposto por Thornthwaite e Matter (1955).  
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